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on-‘ °cação e suplentes ja 
preocupa lideres polít icos rticos 

Brasília — Dirigentes dos 
dois Partidos não escondem 
o receio pela repercussão 
negativa que poderá acarre-
tar 

 
 para o Parlamento a 

aprovação 'de emenda cons-
titucional, -sem as devidas 
cautelas", sugerindo o res-
tabelecimento da a ntig 
prática de se convocar o su-
plente de deputado ou sena.;- 
dor, na hipótese do afasta-
mento do titular, "em licen-
ça para tratamento de saú-
de por período superior . 90 
dias." 

O projeto de emenda à 
Constituição, alterando ,  o 
art. 36, foi apresentado há 
dias. pelo Senador José -.ES- • 
teves (Arena-AM), com o 
apoio de 30 outros senado" 
res dos. dois Partidos, Me: 
sive dos vice-líderes Jarbas.  
Passarinho e José Lindoso 
(Arena) e Mauro Benevides 
e Roberto Saturnino 
(MDB). A Comissão Mista 
foi instalada, com a eleição 
do Deputado Jairo Brum 
(IDB-RS) para presidente 
e indicação do Deputado 

Parente Frota (Arena-ES) 
para relator. 	• 

Antes da reforma consti-- 
tucional de. 67 era comum 
no Congresso a prática do 
"acordo da• licença", pelo 
qual o titular pedia licença 
para tratamento de saúde, 
permitindo a convocação do 
suplente, que abria' raki, 
salvo exceçõês, de parte dos 
subsídios, q u e continuava 
sendo percebido pelo parla-
mentar licenciado. Devido 
aos abusos ocorridos, a 
Constituição de 67 tentou 
corrigir a irregularidade, só 
permitindo a convocação de 
suplente no caso de licença 

* do titular por mais de qua-
tro meses. 

<A Constituição de 69, con-, 
tudo; só permite a convo-
cação de suplente no caso -

- de vaga, investidura n a 
função de Ministro de Esta-
do, Secretário de Estado ou 
Prefeito de Capital — elimi-
nando a possibilidade dali-
cença para tratamento de 
saúde. 

0 Senador José Esteves, 

na justificativa da emenda 
que apresentou; disse que o 
principal objetivo é o de 
"evitar desfalque na repre-
sentação partidária, deter-
minado pelo afastamento 
da parlamentar para trata-
mento de saúde", observan-
do que pela falta de um vo-
to "pode-se perder unia vo-
tação inteira." Sugeriu, ain-
da, a-convocação de-suplen-
te se o parlamentar for no-
meado Governador do Dis-
trito FederaL 

O Governador Aureliano 
Chaves -disse ontem que, 
"estabelecidas as regras do 
jogo, elas devem ser respei-
tadas-, ao admitir a possi-
bilidade de conquista do Po-
der pelo. MDB "pois nisto 
sou muito claro." 

Na opinião do Governa-
dor mineiro o problema da 
reformulação- qua dr o 
partidário deve ser estuda-
do com muito cuidado.. Pes-
sealmente, o Governador 
Aureliano Chaves acha que 
o bipartidarisrno não 'per-
deu a sua validade. 


